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			O Autor não segue o novo acordo ortográfico.

			À primeira e única mulher, o meu verdadeiro amor, que está sempre ao meu lado, a Alda

			À Patrícia, à Inês e à Catarina, as minhas filhas, que permanecem sempre com o seu afecto e amor

			Ao Manel, Luisinha (Mimi), Rosarinho, Clarinha, Luz (Pu) e aos que estão para vir, os meus netos, que serão a minha continuidade e o meu genuíno património

			À minha Mãe e ao meu Pai, que Deus os guarde no seu eterno descanso, e que velem pela minha alma

			À Teresa, que foi como uma segunda Mãe

			À minha irmã Teresita, onde sempre tive um porto seguro, à minha sobrinha Carminho e ao Luís, o meu futuro cunhado

			Aos meus genros, Pedro, Gaspar e Vasco, que conservem as famílias que constituiram

			Às minhas cunhadas e aos meus cunhados e também aos meus sobrinhos, cuja amizade tem sido inestimável

			Aos meus amigos Rafael Sacramento, o “grilo falante” da minha poesia, e Fernando Valdez, que me ajudaram no Prefácio e na organização deste livro

			Aos meus amigos, que me ampararam quando precisei (eles sabem a quem me refiro) e com quem posso contar 

			Erros meus, má fortuna, amor ardente

			Em minha perdição se conjuraram;

			Os erros e a fortuna sobejaram,

			Que pera mim bastava amor somente.

			
(Luís de Camões – Sonetos)

			PREFÁCIO

			Escrever poesia é para mim uma necessidade e um acto tão natural como respirar ou comer. 

			Já escrever o prefácio de uma obra é uma tarefa que me deixa sistematicamente ansioso e quase incapaz de exprimir o que pretendo transmitir.

			Este meu novo livro de poesia, quiçá o último (uma afirmação que eu tenho por hábito dizer e escrever e que provavelmente não cumprirei), tal como os que escrevi anteriormente, não tem um fio condutor nem procura narrar qualquer história. 

			Possivelmente contará de uma forma velada e indirecta as minhas reminicências mais profundas e obscuras, se não mesmo complexas e herméticas, mas sem que tal tenha premeditadamente acontecido, antes resultando de dores ou sentimentos em momentos, que quis preservar ad aeternum.

			Os poemas são habitualmente escritos de uma forma intimista, ao sabor dos acontecimentos mais marcantes que se verificaram em períodos da história da humanidade, particularmente do meu país, mais longínquos ou recentes, e que eu creio merecerem ser assinalados ou mesmo criticados, ou em consequência de um estado de alma, que me acontece em certos períodos da minha vida e que me transmite momentos de alegria ou sobretudo de tristeza, que só consigo desabafar nos versos de um poema. 

			São a crítica a determinados acontecimentos e os meus efémeros estados de alma que irão encontrar nesta obra e que justificam o título que escolhi para o livro, “Palavras Leva-as o Vento”.

			Malgrado o tudo que atrás escrevi, atrevi-me, com a colaboração dos meus amigos, a organizar os poemas e agrupá-los sob predicados, cujos nomes foram estabelecidos de acordo com um princípio vago, incerto e talvez ambíguo, pensando que seja possível identificar uma afinidade de ideias ou de sentimentos, ainda que diminutas, entre aqueles poemas que decidi agrupar.

			ASSIM COMEÇA A AVENTURA

			Palavras

			É construída com

			palavras

			e só

			palavras

			a casa onde, 

			dia a dia, vegeto, 

			mais do que vivo, 

			e é nela que escrevo, 

			usando as mesmas

			palavras, 

			a minha pobre e triste poesia. 

			São as mesmas

			palavras, 

			que me abrigam e agasalham, 

			que me cobrem do sol e da chuva, 

			que me guiam a mão

			para, assim, poder exprimir

			os meus sentimentos, 

			se estou triste ou se estou alegre, 

			se quero rir ou chorar, 

			se, somente, apenas quero estar. 

			Nasci

			feito com as mesmas

			palavras, 

			que me serviram de telhado, 

			de tecto e de berço, 

			de cama e de casa, 

			e que também uso

			para cantar amores e alegrias

			e chorar os desamores e os ódios

			que me marcam e afligem, 

			nos dias maus da minha existência. 

			Se houver deficiências nas minhas

			palavras

			elas confundem-se com os males

			que me atormentam, 

			e são elas que os traduzem

			e os mostram, as

			palavras. 

			É nesses momentos

			que eu me sinto, 

			mal ou bem, 

			que sou o poeta da

			palavra, 

			e por isso digo, 

			talvez com ousadia, 

			que eu vivo nas

			palavras, 

			eu amo com as

			palavras, 

			eu choro com as

			palavras

			eu escrevo as

			palavras, 

			eu sou a

			palavra.

			O POETA E O ESPELHO

			Pseudo-biografia

			Escrevo este poema

			com o sangue

			que flui da ferida

			que, inconsiente, 

			me infligi, 

			pela vida que vivi, 

			pelos erros que cometi. 

			
Cada palavra

			que brota e escrevo, 

			nestes versos pseudo-biográficos

			não é mais

			do que uma gota de sangue, 

			do meu sangue, 

			que se vai espalhando

			tal como a ilusão que sonhei

			ter sido a minha vida. 

			
Já me faltam

			tempo e forças

			para revelar

			a vida que quis viver

			e não vivi, 

			os sofrimentos e alegrias, 

			que o destino me deu. 

			
As lágrimas

			turvam-me a visão,

			as mãos perdem a força, 

			a respiração torna-se mais difícil, 

			e a emoção principia a dificultar

			o pensamento e a escrita,

			para que seja capaz

			de narrar o que vivi, 

			ou não. 

			
Faço uma pausa, descanso,

			mas nem assim

			consigo evocar

			o mal e os erros,

			que, numa existência absurda, cometi,

			recordar o bem que fiz, 

			o amor que dei e recebi,

			e aquele que não soube 

			(ou não quis?) mostrar, 

			e os momentos felizes e infelizes

			que atravessei na vida, 

			nem sempre aproveitados.

			O banco de jardim

			Sou um vulgar e velho banco de jardim

			já quase sem tinta, 

			com a madeira à vista

			e com os pés metálicos com ferrugem. 

			Não sei porquê hoje, 

			talvez fosse melancolia, 

			lembrei-me do que fora

			a minha vida neste jardim,

			porque sabia que, em breve, seria substituído

			por um novo banco, e eu

			seria desfeito, sem saber se

			iriam aporveitar a minha madeira,

			ou simplesmente deitada no lixo

			(é o destino dos velhos).

			Fui contando às peças que me formam

			as recordações que tenho

			da minha vivência e do que apreciei

			no sítio onde me puseram, 

			à sombra de uma árvore frondosa

			e rodeado de flores. 

			Contei das jovens mães

			que em mim se sentaram, 

			descansando do passeio

			com o carrinho do bebé, 

			das avós atentas aos seus netos, 

			que, inconscientemente brincavam

			no jardim, atrás da bola

			ou à apanhada, 

			de quem fazia uma pausa

			no seu caminho, sabe Deus para onde iriam 

			ou porque teriam saído de casa, 

			para ler o jornal. 

			Lembrei-me dos namorados

			que nas minhas ripas

			se beijaram e acariciaram, 

			e pela calada da noite

			fizeram coisas, que não conto por pudor,

			e também, com nostalgia, 

			dos jardineiros que, pela certa

			com amor,

			tratavam da árvore e das flores, 

			da rega das plantas

			e eu ficava molhado, 

			mas o calor do Verão

			rapidamente me secava. 

			Com tristeza recordava-me

			daqueles que dormiam

			em cima de mim, 

			porque não tinham outro sítio

			para o fazer. 

			Foi muito o que vi e vivi

			e assim, quando partir deste jardim, 

			não irei sozinho, levo as minhas memórias.

			Poeta vazio

			Passavam duas horas

			da meia-noite, 

			no papel branco à minha frente, nem sequer uma letra, 

			ou um rabisco

			tinham caído da minha mente, 

			marcando de qualquer forma

			o papel que mirava desde a aurora, 
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